
A MÃE

Máximo Gorki

Tradução 
Dina Antunes

Prefácio
José Milhazes



7

O «Novo Evangelho»
de Máximo Gorki

«Livro muito oportuno.» 
Vladimir Lénine 

O romance A Mãe é, talvez, uma das obras mais misteriosas 
e enigmáticas do escritor russo/soviético Máximo Gorki 

(1868-1936). 
Este livro veio-me ter às mãos quando acabava de aderir à cau-

sa comunista, em 1974, e tornou-se para mim o que já era para 
muitos milhões: uma espécie de cartilha revolucionária, tal como 
outros romances soviéticos, a exemplo de Assim Foi Temperado 
o Aço, de Nikolai Ostróvski, ou A Jovem Guarda, de Aleksandr 
Fadeev. Gorki cimentou em mim a necessidade de derrubar a 
opressão capitalista como única forma de conquistar a liberdade e 
o bem-estar económico e social. Os heróis principais, Pável e a sua 
mãe Pelagueia Nílovna, foram para mim um símbolo de que se po-
deria pôr fim ao círculo vicioso da miséria em que mergulhavam os 
operários, os camponeses e outras camadas sociais. O principal era 
despertar o povo, organizá-lo e atraí-lo para a luta revolucionária.

Não por acaso, esta obra foi canonizada na União Soviética 
(1917-1991), sendo de estudo obrigatório nas escolas, e apre-
sentada como a primeira e uma das obras mais importantes do 
realismo socialista; Gorki passou inclusive a ser nomeado como 
«escritor proletário». O resultado foi que o romance A Mãe não 
era olhado tanto como uma obra literária, quanto como uma car-
tilha que não podia ser discutida, como não se podiam discutir 
postulados como «o fim do regime soviético».

Mais tarde, porém, após a leitura de outras obras deste e de 
outros autores russos e soviéticos do início do século xx, tive a ne-
cessidade de aprofundar o estudo de A Mãe e acabei por descobrir, 
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também com a ajuda de alguns críticos literários, uma faceta 
nova para mim: a religiosidade abundantemente presente neste 
romance.

No fundo, esta obra, não obstante o citado elogio de Vladimir 
Lénine, primeiro dirigente comunista soviético, nada tem de «rea-
lismo socialista», tratando-se mais de uma tentativa de Gorki de 
escrever um «Novo Evangelho». Este escritor estava entre os in-
telectuais russos conhecidos pelo nome de «bogostroitely» (cons-
trutores de Deus), corrente ético-filosófica no seio do marxismo 
russo que foi desenvolvida nos anos de 1900 com o objetivo de 
integrar as ideias do marxismo e do cristianismo devido à forma 
semelhante como essas doutrinas olhavam para o mundo.

Os leitores soviéticos, na sua esmagadora maioria, tinham difi-
culdade em descobrir a faceta religiosa desta obra num país onde 
«Deus não existia» e onde a religião, segundo Karl Marx, era «o 
ópio do povo». Porém, os leitores para os quais Gorki escreveu o 
romance no Império da Rússia conheciam, em maior ou menor 
grau, a doutrina e os valores cristãos e, por conseguinte, tinham 
possibilidade de descobrir figuras evangélicas por detrás de algu-
mas das personagens desta obra. Só mergulhando o romance A Mãe 
num contexto evangélico é possível compreender porque é que 
Pável Vlássov, a determinada altura, traz para casa um quadro com 
o episódio evangélico «Cristo a caminho de Emaús».

Um dia, trouxe consigo um quadro, que pendurou na 
parede. Representava três personagens, que, conversando, 
caminhavam com leveza e determinação.

— É o Cristo ressuscitado dirigindo-se para Emaús! — ex-
plicou Pável.

A mãe gostou do quadro, mas pensou: Respeitas Cristo, 
mas não vais à igreja…

Pável leva esse quadro para a pobre cabana quando começa a 
sua transformação espiritual de simples operário em revolucioná-
rio, mas, para Gorki, trata-se da evolução de um homem que não 
acredita num crente. Só que a religião de Pável não tem nada a 
ver com o cristianismo tradicional, mas com um «novo cristianis-
mo»: o socialismo, despido de dogmas e da submissão da Igreja ao 
capitalismo. Ele passa a ser não um simples militante comunista, 
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mas um líder, ou seja, um dos apóstolos da nova crença. Não é 
por acaso que tem o nome de um dos mais importantes apóstolos: 
Pável (Paulo).

Ao contrário do filho, Pelagueia Nílovna sofre uma transfor-
mação diferente. Ao contrário do filho, ela é uma crente fervorosa 
que «abre os olhos» durante o romance: não muda de fé, mas na 
forma de olhar para o cristianismo, como que passa da ortodoxia 
para o «novo cristianismo». 

Porém, o romance A Mãe é uma tentativa de escrever um Novo 
Evangelho, onde o lugar de Deus-Pai é ocupado pela Deusa-Mãe. 
Tendo sérias divergências com Deus, o autor coloca no centro das 
atenções a mãe, a mulher, a misericórdia.

Não se pode desprezar também o facto de este livro ter sido 
escrito não num momento de ascensão revolucionária, mas da pe-
sada derrota da Revolução de 1905 contra o czarismo. Era neces-
sário manter a chama acesa, mas mudar o eixo revolucionário dos 
problemas sociais para tarefas mais amplas, como a mudança de 
mentalidades, o aperfeiçoamento moral da humanidade.

Por estranho que possa parecer ao leitor, o facto é que Máximo 
Gorki foi o primeiro a não gostar desta sua obra. Escrita nos Estados 
Unidos, onde esperava angariar dinheiro para ajudar o movimento 
revolucionário no seu país, e inicialmente publicada em inglês, ele 
considerava A Mãe «um livro realmente mau, escrito num estado 
de excitação e irritação, com intenções de propaganda, depois de 
1906. Acredito que ele, até certo ponto, alcançou o seu objetivo, 
o que, no entanto, não o torna melhor». 

A crítica literária da época também recebeu mal esta obra, 
mas isso não obstou a que se tornasse numa das mais conhecidas 
criações de Gorki. O grande dramaturgo alemão Bertolt Brecht 
adaptou-a com grande êxito ao teatro, o mesmo sendo feito pelo 
cinema soviético. Foi levada ao grande ecrã quatro vezes, nomea-
damente por conhecidos realizadores como Vsevolod Pudovkin 
ou Mark Donskoi.

Para mim, é uma obra que continua muito atual, porque 
aborda temas importantes como as fortes desigualdades sociais, 
a necessidade de transformar mentalidades e o tipo de revolução 
ou de reforma capaz de nos levar aos efeitos desejados, a ambi-
ção por um mundo melhor. Todas as «experiências comunistas» 
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falharam, e uma das razões desse fracasso foi terem enveredado 
pela via da violência. Este pensamento está presente nas palavras 
de uma das personagens: Ríbin: 

— Curar a morte com a morte, é isso! Isto significa que é 
preciso morrer para que o mundo ressuscite. E que morram 
milhares para que ressuscitem milhões em toda a Terra.

Mas pode haver outras vias, mesmo que vivamos em tempos 
conturbados.

José Milhazes
Pedrógão Grande, 22 de junho de 2023
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I

Todos os dias, o apito da fábrica lançava o seu grito estridente 
para o ar fumarento e oleoso do bairro operário. E dos seus 

pequenos casebres pardacentos, obedientes a esse chamamen-
to, saíam à pressa, como baratas assustadas, pessoas carrancu-
das, cujos músculos extenuados a noite de sono não conseguira 
revigorar. Na fria meia-luz, caminhavam pela rua estreita e mal 
pavimentada em direção à alta gaiola de pedra da fábrica, que 
os esperava, implacável, e cujos inúmeros olhos quadrados, ama-
relos e viscosos iluminavam o caminho lamacento. A lama res-
pingava a cada passada. Ouviam-se exclamações roucas de vozes 
estremunhadas, imprecações grosseiras cortavam o ar e aos ou-
vidos dos operários chegavam outros sons: o pesado ruído das 
máquinas, o roncar do vapor. Sombrias e mal-encaradas, as altas 
chaminés negras perfilavam-se acima do bairro, semelhantes a 
grossos bordões.

À tarde, quando o Sol começava a pôr-se e os seus raios ver-
melhos iluminavam as vidraças do casario, a fábrica vomitava as 
pessoas das suas entranhas de pedra, como verdadeira escória, e 
os operários enegrecidos pelo fumo, com dentes esfaimados que 
reluziam, espalhavam-se novamente pelas ruas, deixando atrás de 
si o cheiro viscoso do óleo das máquinas. Nessa altura havia ani-
mação nas suas vozes e até alegria: os trabalhos forçados tinham 
terminado por algumas horas e em casa aguardava-os uma refeição 
e descanso.

O dia fora absorvido pela fábrica, onde as máquinas sugavam 
dos músculos dos homens todas as forças de que precisavam, fora 
riscado da vida sem deixar vestígios, o homem dera mais um passo 
para o túmulo, sem disso se aperceber, mas podia entregar-se ao 
gozo do descanso, aos prazeres da taberna cheia de fumo, e sentia-
-se satisfeito.


